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Tecnologia vestível mede a atividade
mental através da pele

Pesquisadores da NYU Tandon alcançaram um marco
importante em sua busca para desenvolver tecnologia vestível
que consiga medir os principais mecanismos cerebrais através
da pele.

Rose Faghih, professora associada de Engenharia Biomédica, vem
trabalhando nos últimos sete anos em uma tecnologia que pode
medir a atividade mental usando a atividade eletrodérmica (EDA)
- um fenômeno elétrico da pele que é influenciado pela atividade
cerebral relacionada ao estado emocional. Estresses internos,
sejam eles causados ​​por dor, exaustão ou uma agenda lotada no
trabalho, podem causar mudanças na EDA – mudanças que estão
diretamente correlacionadas aos estados mentais.  

O objetivo geral - um decodificador de estado cerebral não
invasivo multimodal inteligente para arquiteturas de circuito
fechado adaptáveis ​​vestíveis, ou MINDWATCH, como Faghih o
chama - atuaria como uma maneira de monitorar o estado
mental de um usuário e ofereceria empurrões que os ajudariam
a voltar a um estado de espírito mais neutro. Por exemplo, se
uma pessoa estivesse passando por um período particularmente
grave de estresse relacionado ao trabalho, o MINDWATCH
poderia perceber isso e tocar automaticamente uma música
relaxante.

Agora Faghih - junto com Rafiul Amin, seu ex-Ph.D. aluno—
realizou uma tarefa crucial necessária para monitorar essas
informações. Pela primeira vez, eles desenvolveram um novo
mecanismo de inferência que pode monitorar a atividade
cerebral através da pele em tempo real com alta escalabilidade e
precisão. Os resultados são apresentados em um novo artigo,
"Caracterização fisiológica da atividade eletrodérmica permite



inferência de ativação do sistema nervoso autônomo em tempo
real escalável", publicado na PLOS Computational Biology.

“Inferir a ativação do sistema nervoso autônomo a partir de
dispositivos vestíveis em tempo real abre novas oportunidades
para monitorar e melhorar a saúde mental e o engajamento
cognitivo”, de acordo com Faghih

Métodos anteriores que medem a ativação do sistema nervoso
simpático através da pele levavam minutos, o que não é prático
para dispositivos vestíveis. Enquanto seu trabalho anterior se
concentrava em inferir a atividade cerebral por meio da ativação
do suor e outros fatores, o novo estudo também modela as
próprias glândulas sudoríparas. O modelo inclui uma
representação em espaço de estado 3D da secreção de suor
através da abertura dos poros, bem como difusão seguida de
evaporação e reabsorção correspondentes. Este modelo
detalhado das glândulas fornece uma visão excepcional para
inferir a atividade cerebral.

O novo modelo foi executado em dados de 26 indivíduos
saudáveis. Os pesquisadores mostraram que podem decifrar os
sinais cerebrais com alta confiabilidade. Além disso, o requisito
de poder computacional de seu novo algoritmo é mínimo e pode
obter informações cerebrais e fisiológicas em poucos segundos,
enquanto outra abordagem anterior levaria minutos. Isso
significa que a pequena tecnologia de monitoramento vestível
capaz de velocidade incrível, alta escalabilidade e confiabilidade
extraordinária está ao nosso alcance.

O impacto mais amplo e as aplicações da metodologia incluem
monitoramento de desempenho, monitoramento de saúde
mental, medição de dor e estresse cognitivo. O rastreamento de
saúde mental pode ajudar a gerenciar melhor o autismo,
transtornos de estresse pós-traumático, irritabilidade excessiva,
tendência ao suicídio e muito mais. O rastreamento de



desempenho e o rastreamento de estresse cognitivo podem
ajudar a melhorar a produtividade individual e a qualidade de
vida.

“O desempenho de uma pessoa muda com base em seu
envolvimento cognitivo e níveis de excitação”. diz Faghih. Por
exemplo, níveis muito baixos ou muito altos de excitação podem
resultar em desempenho ruim. Assim, espera-se que. Em última
análise, os pesquisadores podem utilizar a ativação inferida do
sistema nervoso autônomo e a excitação decodificada para
desenvolver intervenções para melhorar a produtividade".

Um exemplo de aplicação deste método é o diagnóstico precoce
de distúrbios como a neuropatia diabética. Pequenos nervos
transmitem estimulação cerebral para muitas partes do corpo,
incluindo aquelas ligadas à resposta de condutância da pele. Para
rastrear a atividade cerebral recebida, a EDA pode ser medida e
monitorada regularmente em áreas da pele propensas a
neuropatia do corpo. Se uma área da pele tiver neuropatia (ou
seja, pequenos nervos foram danificados), o cérebro não ativará
essa área. Ao monitorar as mudanças, os médicos podem ver
como uma condição como a neuropatia diabética progride e
pode levar a mudanças nos planos de tratamento.

Outro exemplo é um paciente recém-nascido com dor extrema
após um procedimento cirúrgico, que não consegue transmitir
seu grau de sofrimento. Os médicos podem usar gravações de
EDA e inferir a atividade cerebral para avaliar quanta dor o
paciente infantil está sentindo e intervir conforme necessário.

Para Faghih, este trabalho pode representar um avanço para o
cuidado em saúde mental. Monitorar o estado mental de
pessoas vulneráveis ​​pode ajudá-las a obter cuidados mais
eficazes e evitar consequências graves do declínio da saúde
mental ou mudanças de humor.



Sua equipe agora está trabalhando em maneiras de incorporar o
modelo em wearables, incluindo a eliminação do "ruído"
informativo causado por fatores como movimentos e exercícios
robustos, além de buscar possíveis parcerias para projetar e
fabricar os dispositivos que carregariam o algoritmo.

Fonte: Rafiul Amin et al, Physiological characterization of
electrodermal activity enables scalable near real-time autonomic
nervous system activation inference, PLOS Computational
Biology (2022). DOI: 10.1371/journal.pcbi.1010275

Isolamento social e solidão aumentam o
risco de morte por ataque cardíaco e
acidente vascular cerebral

O isolamento social e a solidão estão associados a um aumento
de cerca de 30% no risco de ataque cardíaco ou derrame, de
acordo com uma nova declaração científica da American Heart
Association, publicada no Journal of the American Heart
Association. O estudo também identifica a falta de dados sobre
intervenções que possam melhorar a saúde cardiovascular de
pessoas socialmente isoladas ou solitárias.

"Mais de quatro décadas de pesquisa demonstraram claramente
que o isolamento social e solidão estão associados a resultados
adversos à saúde", disse Crystal Wiley Cené, MD, MPH. “Dada à
prevalência de desconexão social nos EUA, o impacto na saúde
pública é bastante significativo”.    

O risco de isolamento social aumenta com a idade devido a
fatores de vida, como viuvez e aposentadoria. Quase um quarto
dos adultos americanos com 65 anos ou mais estão socialmente
isolados, e a prevalência da solidão é ainda maior, com
estimativas de 22% a 47%. No entanto, os adultos mais jovens
também experimentam isolamento social e solidão. Uma

https://dx.doi.org/10.1371/journal.pcbi.1010275


pesquisa do projeto Making Caring Common da Universidade de
Harvard descreve a "Geração Z" (adultos atualmente com idades
entre 18 e 22 anos) como a geração mais solitária. O aumento do
isolamento e da solidão entre os adultos mais jovens pode ser
atribuído ao maior uso de mídias sociais e ao menor
envolvimento em atividades pessoais significativas.

Os dados também sugerem que o isolamento social e a solidão
podem ter aumentado durante a pandemia de COVID-19,
principalmente entre jovens adultos de 18 a 25 anos, idosos,
mulheres e indivíduos de baixa renda.

O isolamento social é definido como ter contato pessoal pouco
frequente com pessoas para relacionamentos sociais, como
familiares, amigos ou membros da mesma comunidade ou grupo
religioso. Solidão é quando você sente que está sozinho ou tem
menos conexão com os outros do que deseja. “Embora o
isolamento social e a solidão estejam relacionados, não são a
mesma coisa”, explica Cené. “Indivíduos podem levar uma vida
relativamente isolada e não se sentirem solitários e,
inversamente, pessoas com muitos contatos sociais ainda podem
sentir solidão”.

O grupo de redação revisou pesquisas sobre isolamento social
publicadas até julho de 2021 para examinar a relação entre
isolamento social e saúde cardiovascular e cerebral. Eles
encontraram:

● O isolamento social e a solidão são determinantes comuns,
mas pouco reconhecidos, da saúde cardiovascular e cerebral.
● A falta de conexão social está associada ao aumento do
risco de morte prematura por todas as causas, especialmente
entre os homens.
● O isolamento e a solidão estão associados a marcadores
inflamatórios elevados, e os indivíduos menos conectados



socialmente eram mais propensos a apresentar sintomas
fisiológicos de estresse crônico.
● Ao avaliar os fatores de risco para o isolamento social, a
relação entre o isolamento social e seus fatores de risco é
bilateral: a depressão pode levar ao isolamento social e o
isolamento social pode aumentar a probabilidade de sofrer de
depressão.
● O isolamento social na infância está associado ao aumento
de fatores de risco cardiovascular na idade adulta, como
obesidade, hipertensão arterial e aumento dos níveis de glicose
no sangue.

Fatores socioambientais, incluindo transporte, arranjo de
moradia, insatisfação com as relações familiares, pandemia e
desastres naturais, também são fatores que afetam as conexões
sociais.

“Existem fortes evidências que ligam o isolamento social e a
solidão ao aumento do risco de pior saúde do coração e do
cérebro em geral; no entanto, os dados sobre a associação com
certos resultados, como insuficiência cardíaca, demência e
comprometimento cognitivo são escassos”, disse Cené.

As evidências são mais consistentes para uma ligação entre
isolamento social, solidão e morte por doença cardíaca e
acidente vascular cerebral, com um aumento de 29% no risco de
ataque cardíaco e/ou morte por doença cardíaca e um aumento
de 32% no risco de acidente vascular cerebral e morte por
acidente vascular cerebral. “O isolamento social e a solidão
também estão associados a um pior prognóstico em indivíduos
que já têm doença coronariana ou acidente vascular cerebral”,
acrescentou Cené.

Pessoas com doença cardíaca que estavam socialmente isoladas
tiveram um aumento de duas a três vezes na morte durante um
estudo de acompanhamento de seis anos. Adultos socialmente



isolados com três ou menos contatos sociais por mês podem ter
um risco 40% maior de acidente vascular cerebral recorrente ou
ataque cardíaco. Além disso, as taxas de sobrevida de
insuficiência cardíaca em 5 anos foram menores (60%) para
pessoas socialmente isoladas e para aquelas que estão
socialmente isoladas e clinicamente deprimidas (62%), em
comparação com aquelas que têm mais contatos sociais e não
são deprimidos (79%).

O isolamento social e a solidão também estão associados a
comportamentos que impactam negativamente a saúde
cardiovascular e cerebral, como níveis mais baixos de atividade
física autorreferida, menor consumo de frutas e vegetais e mais
tempo sedentário. Vários grandes estudos encontraram
associações significativas entre a solidão e uma maior
probabilidade de fumar.

“Há uma necessidade urgente de desenvolver, implementar e
avaliar programas e estratégias para reduzir os efeitos negativos
do isolamento social e da solidão na saúde cardiovascular e
cerebral, principalmente para populações em risco”, disse
Cené. "Os médicos devem perguntar aos pacientes sobre a
frequência de suas atividades sociais e se estão satisfeitos com
seu nível de interação com amigos e familiares. Eles devem estar
preparados para encaminhar pessoas socialmente isoladas ou
solitárias - especialmente aquelas com histórico de doença
cardíaca ou derrame - aos recursos da comunidade para
ajudá-los a se conectar com os outros."

Algumas populações são mais vulneráveis ​​ao isolamento social e
à solidão, e mais pesquisas são necessárias para entender como
o isolamento social afeta a saúde cardiovascular e cerebral
nesses grupos, incluindo crianças e adultos jovens, pessoas de
grupos raciais e étnicos sub-representados, lésbicas, gays,
indivíduos bissexuais, transgêneros e queer (LGBTQ), pessoas
com deficiência física, pessoas com deficiência auditiva ou visual,



pessoas que vivem em áreas rurais e comunidades com poucos
recursos, indivíduos com acesso limitado à tecnologia e serviços
de internet, imigrantes recentes e indivíduos encarcerados.

A revisão destaca pesquisas entre idosos com o objetivo de
reduzir o isolamento social e a solidão. Esses estudos
descobriram que programas de condicionamento físico e
atividades recreativas em centros de idosos, bem como
intervenções que abordam pensamentos negativos de
autoestima e outros pensamentos negativos, mostraram-se
promissores na redução do isolamento e da solidão.

A revisão não identificou nenhuma pesquisa destinada a reduzir
o isolamento social com o objetivo específico de melhorar a
saúde cardiovascular.

"Não está claro se realmente estar isolado (isolamento social) ou
sentir-se isolado (solidão) é mais importante para a saúde
cardiovascular e cerebral, porque apenas alguns estudos
examinaram ambos na mesma amostra", disse Cené. “Mais
pesquisas são necessárias para examinar as associações entre
isolamento social, solidão, doença coronariana, acidente vascular
cerebral, demência e comprometimento cognitivo, e para
entender melhor os mecanismos pelos quais o isolamento social
e a solidão influenciam os resultados de saúde cardiovascular e
cerebral”.

Esta declaração científica foi preparada pelo grupo de redação
voluntária em nome do Comitê de Determinantes Sociais de
Saúde da American Heart Association do Conselho de
Epidemiologia e Prevenção e do Conselho de Qualidade de
Cuidados e Pesquisa de Resultados; o Comitê de Ciências da
Prevenção do Conselho de Epidemiologia e Prevenção e o
Conselho de Qualidade de Atendimento e Pesquisa de
Resultados; o Comitê de Ciências da Prevenção do Conselho de
Epidemiologia e Prevenção e do Conselho de Enfermagem



Cardiovascular e de AVC; o Conselho de Arteriosclerose,
Trombose e Biologia Vascular; e o Conselho de AVC.

Fonte: Journal of the American Heart Association (2022). DOI:
10.1161/JAHA.122.026493

O exercício passivo oferece os mesmos
benefícios para a saúde do cérebro do que
os movimentos ativos, segundo estudo

Um novo estudo realizado por estudantes de pós-graduação em
cinesiologia da Western descobriu que o exercício passivo leva
ao aumento do fluxo sanguíneo cerebral e melhora a função
executiva, proporcionando os mesmos benefícios cognitivos que
os exercícios ativos.

Publicado na Psychophysiology, o estudo é o primeiro a analisar
se haveria benefícios para a saúde do cérebro durante o exercício
passivo, onde os membros de uma pessoa são movidos por uma
força externa - neste caso, pedais de bicicleta empurrados por
um motor acionado mecanicamente.

Durante uma sessão de 20 minutos com adultos jovens
saudáveis, a equipe avaliou a função executiva na linha de base,
antes dos participantes se exercitarem, e comparou os dados
após o exercício. Eles encontraram uma melhora na função
executiva da mesma magnitude para as condições de exercício
passivo e ativo, sem aumento da frequência cardíaca ou pressão
arterial diastólica.

A função executiva é uma habilidade cognitiva de ordem superior
que permite às pessoas fazer planos e apoiar as atividades da
vida diária. Pessoas com deficiências cognitivas leves, como
pessoas com sintomas de Alzheimer em estágio inicial, podem
encontrar sua função executiva afetada negativamente.

https://dx.doi.org/10.1161/JAHA.122.026493
https://dx.doi.org/10.1161/JAHA.122.026493


Pesquisas anteriores documentaram que o exercício ativo, onde
uma pessoa ativa seus músculos por vontade própria, pode
aumentar o fluxo sanguíneo para o cérebro e melhorar a função
executiva. O exercício passivo também aumenta o fluxo
sanguíneo para o cérebro, mas isso é significativamente menos
documentado. 

"Em termos de exercícios passivos, só podemos hipotetizar o
resultado porque esse tipo de pesquisa não havia sido feito
antes", disse Matthew Heath, professor de cinesiologia e
supervisor do estudo.

Durante o exercício passivo, os membros de uma pessoa se
movem e seus receptores musculares estão sendo
alongados. Essa informação é enviada ao cérebro, indicando que
é necessário mais sangue nas áreas móveis do corpo e nas
regiões conectadas do cérebro. Esse aumento no fluxo sanguíneo
cerebral, embora significativamente menor do que com o
exercício ativo, produziu melhorias nas funções executivas de
magnitude semelhante – um resultado emocionante para os
pesquisadores.

"O impacto potencial para pessoas com mobilidade limitada ou
sem mobilidade pode ser profundo. Se feito regularmente, o
aumento do fluxo sanguíneo para o cérebro e a melhora
resultante na função executiva se tornarão, otimistamente, um
efeito composto que terá um impacto significativo na saúde
cognitiva e função executiva", explicou Heath.

Um estudo mais aprofundado poderia ser aprimorado analisando
se o benefício para a função executiva persiste em intervalos de
tempo mais longos após o exercício, bem como pela inclusão de
participantes mais diversos (aqueles que são mais velhos ou
comprometidos com a saúde, por exemplo).

Saúde e equipe veem grande potencial no uso de exercícios
passivos em lares de longa permanência ou em programas de



reabilitação para pessoas em recuperação de lesões
musculoesqueléticas, que não podem realizar exercícios com
pesos.

O estudo foi liderado pelo aluno de mestrado Mustafa Shirzad e
co-autoria dos alunos de pós-graduação Benjamin Tar, Connor
Dalton, James Van Riesen e Michael Marsala. Heath foi o autor
correspondente.

Fonte: Mustafa Shirzad et al, passive exercise increases cerebral
blood flow velocity and supports a postexercise executive
function benefit, Psychophysiology (2022). DOI:
10.1111/psyp.14132

Infecções por COVID-19 em regiões
cruciais do cérebro podem levar ao
envelhecimento cerebral acelerado

Um novo estudo realizado por pesquisadores metodistas de
Houston analisa as evidências emergentes que sugerem que as
infecções por COVID-19 podem ter efeitos neurológicos de curto
e longo prazo. As principais descobertas incluem que as
infecções por COVID-19 podem predispor os indivíduos a
desenvolverem condições neurológicas irreversíveis, podendo
aumentar a probabilidade de derrames e lesões cerebrais
persistentes.

Liderado pelos autores correspondentes Joy Mitra, Ph.D.,
Instrutor, e Muralidhar L. Hegde, Ph.D., Professor de
Neurocirurgia, com a Divisão de Reparo de DNA no Centro de
Neuroregeneração da Pesquisa Metodista de Houston Institute, a
equipe de pesquisa descreveu suas descobertas em um artigo
intitulado "SARS-CoV-2 and the Central Nervous System:
Emerging Insights into Hemorrhage-Associated Neurological

https://dx.doi.org/10.1111/psyp.14132
https://dx.doi.org/10.1111/psyp.14132


Consequences and Therapeutic Considerations" na revistaAging
Research Reviews. 

Desde o início da pandemia, a COVID-19 ultrapassou um número
de mortos de mais de 6 milhões em todo o mundo, segundo
o site Our World in Data .

Sabe-se que a COVID-19 invade e infecta o cérebro, entre outros
órgãos importantes. Embora muitas pesquisas tenham sido feitas
para nos ajudar a entender a evolução, infecção e patologia da
doença, ainda há muito que permanece incerto sobre os efeitos
a longo prazo, especialmente no cérebro.

A infecção por coronavírus pode causar doenças
neurodegenerativas irreversíveis e de longo prazo,
principalmente em idosos e outras populações
vulneráveis. Vários estudos de imagens cerebrais em vítimas e
sobreviventes de COVID-19 confirmaram a formação de lesões de
microssangramento em regiões cerebrais mais profundas
relacionadas às nossas funções cognitivas e de memória. Neste
estudo de revisão, os pesquisadores avaliaram criticamente os
possíveis resultados neuropatológicos crônicos no
envelhecimento e em populações comórbidas se a intervenção
terapêutica oportuna não for implementada.

Microsangramentos são assinaturas neuropatológicas
emergentes frequentemente identificadas em pessoas que
sofrem de estresse crônico, transtornos depressivos, diabetes e
comorbidades associadas à idade. Com base em suas
descobertas anteriores, os pesquisadores discutem como as
lesões microhemorrágicas induzidas pela COVID-19 podem
exacerbar os danos ao DNA nas células cerebrais afetadas,
resultando em senescência neuronal e ativação de mecanismos
de morte celular, que acabam impactando a
microestrutura-vasculatura cerebral. Esses fenômenos
patológicos se assemelham a características de condições

https://ourworldindata.org/


neurodegenerativas como as doenças de Alzheimer e Parkinson e
provavelmente agravam a demência em estágio avançado, bem
como déficits cognitivos e motores.

Os efeitos da infecção por COVID-19 em vários aspectos do
sistema nervoso central estão sendo estudados atualmente. Por
exemplo, 20-30% dos pacientes com COVID-19 relatam uma
condição psicológica persistente conhecida como "nevoeiro
cerebral", em que os indivíduos sofrem de sintomas como perda
de memória, dificuldade de concentração, esquecimento de
atividades diárias, dificuldade em selecionar as palavras certas,
demora mais tempo do que o normal para completar uma tarefa
regular.

Os efeitos de longo prazo mais graves analisados ​​no artigo de
revisão do Houston Methodist incluem predisposições para
Alzheimer, Parkinson e doenças neurodegenerativas
relacionadas, bem como distúrbios cardiovasculares devido a
hemorragia interna e lesões induzidas pela coagulação do sangue
na parte do cérebro que regula nosso sistema respiratório, após
os sintomas do COVID-19. Além disso, acredita-se que o
envelhecimento celular seja acelerado em pacientes com
COVID-19. Uma infinidade de estresses celulares inibe as células
infectadas pelo vírus de passarem por suas funções biológicas
normais e as deixam entrar em "modo de hibernação" ou até
mesmo morrer completamente.

No entanto, dada a natureza em constante evolução deste
campo, associações como as descritas nesta revisão mostram
que a luta contra a COVID-19 está longe de terminar, dizem os
pesquisadores, e reforçam a mensagem de que se vacinar e
manter a higiene adequada são fundamentais para tentar evitar
essas consequências prejudiciais e de longo prazo.



Fonte: Joy Mitra et al, SARS-CoV-2 and the central nervous
system: Emerging insights into hemorrhage-associated
neurological consequences and therapeutic
considerations, Ageing Research Reviews (2022). DOI:
10.1016/j.arr.2022.101687

Mulheres vegetarianas correm maior risco
de fratura de quadril

Um estudo com mais de 26.000 mulheres de meia-idade do
Reino Unido revela que aquelas com uma dieta vegetariana
tinham um risco 33% maior de fratura de quadril em
comparação com as carnívoras regulares.

A pesquisa da Universidade de Leeds, publicada na revista BMC
Medicine, investigou o risco de fratura de quadril em comedores
ocasionais de carne; pescetarianismo, pessoas que comem peixe,
mas não carne; e vegetarianos em comparação com os
carnívoros regulares.   

Entre 26.318 mulheres, 822 casos de fratura de quadril foram
observados ao longo de aproximadamente 20 anos, o que
representou pouco mais de 3% da população da amostra. Após o
ajuste para fatores como tabagismo e idade, os vegetarianos
foram o único grupo de dieta com risco elevado de fratura de
quadril.

Este estudo é um dos poucos estudos para comparar o risco de
fratura de quadril em vegetarianos e carnívoros onde a
ocorrência de fratura de quadril foi confirmada a partir de
registros hospitalares.

Os cientistas enfatizam a necessidade de mais pesquisas sobre as
causas exatas de por que os vegetarianos correm maior risco de
fratura de quadril.

https://dx.doi.org/10.1016/j.arr.2022.101687
https://dx.doi.org/10.1016/j.arr.2022.101687


Dietas vegetarianas podem ser 'saudáveis ​​ou não saudáveis'

O autor principal do estudo, James Webster, pesquisador de
doutorado da Escola de Ciência Alimentar e Nutrição de Leeds,
disse: "Nosso estudo destaca possíveis preocupações em relação
ao risco de fratura de quadril em mulheres que têm uma dieta
vegetariana”.

"As dietas vegetarianas podem variar muito de pessoa para
pessoa e podem ser saudáveis ​​ou não, assim como as dietas que
incluem produtos de origem animal”.

"No entanto, é preocupante que as dietas vegetarianas
geralmente tenham menor ingestão de nutrientes relacionados à
saúde óssea e muscular. Esses tipos de nutrientes geralmente são
mais abundantes na carne e outros produtos de origem animal
do que em plantas, como proteínas, cálcio e outros
micronutrientes.

A baixa ingestão desses nutrientes pode levar a uma menor
densidade mineral óssea e massa muscular, o que pode torná-lo
mais suscetível ao risco de fratura de quadril, deficiências
nutricionais específicas ou controle de peso, para que possamos
ajudar as pessoas a fazerem escolhas saudáveis".

Dietas à base de plantas crescendo em popularidade

As dietas vegetarianas ganharam popularidade nos últimos anos,
com uma pesquisa YouGov de 2021 colocando o tamanho da
população vegetariana do Reino Unido em aproximadamente
5-7%. Muitas vezes, é percebido como uma opção alimentar mais
saudável, com evidências anteriores que mostram que uma dieta
vegetariana pode reduzir os riscos de várias doenças crônicas,
incluindo diabetes, doenças cardíacas e câncer, em comparação
com dietas onívoras.



Há também um apelo mundial para reduzir o consumo de
produtos de origem animal em um esforço para combater as
mudanças climáticas.

Compreender o risco de fratura de quadril em vegetarianos está
se tornando cada vez mais importante para a saúde pública.

A coautora do estudo, Professora Janet Cade, líder do Grupo de
Epidemiologia Nutricional da Escola de Ciência Alimentar e
Nutrição de Leeds, disse: "A fratura do quadril é um problema de
saúde global com altos custos econômicos que causa perda de
independência, reduz a qualidade de vida, e aumenta o risco de
outros problemas de saúde”.

"As dietas à base de plantas têm sido associadas à má saúde
óssea, mas faltam evidências sobre as ligações com o risco de
fratura de quadril, prazo e o que pode ser feito para mitigar esses
riscos".

A equipe usou dados do UK Women's Cohort Study para
investigar possíveis ligações entre dieta e risco de fratura de
quadril. A coorte nacional de mulheres de meia-idade foi
estabelecida na Universidade de Leeds para explorar as ligações
entre dieta e doenças crônicas, abrangendo uma ampla gama de
diferentes padrões alimentares. As informações dietéticas foram
coletadas por meio de um questionário de frequência alimentar
e validadas por um diário alimentar de 4 dias em uma sub
amostra de mulheres.

Na época em que foram recrutadas para o estudo de coorte, as
mulheres tinham idades entre 35 e 69 anos.

Efeito do baixo IMC

A equipe de pesquisa descobriu que o IMC médio entre os
vegetarianos era ligeiramente menor do que a média entre os



comedores regulares de carne. Pesquisas anteriores mostraram
uma ligação entre baixo IMC e alto risco de fratura de quadril.

Um IMC mais baixo pode indicar que as pessoas estão abaixo do
peso, o que pode significar pior saúde óssea e muscular e maior
risco de fratura de quadril. Mais investigações são necessárias
para determinar se o baixo IMC é a razão para o maior risco
observado em vegetarianos.

O co-autor do estudo, Dr. Darren Greenwood, bioestatístico da
Escola de Medicina de Leeds, disse: "Este estudo é apenas parte
do quadro mais amplo da dieta e dos ossos e músculos saudáveis
​​na velhice.

“Mais pesquisas são necessárias para confirmar se pode haver
resultados semelhantes em homens, para explorar o papel do
peso corporal e para identificar as razões para resultados
diferentes em vegetarianos e carnívoros”.

Fonte: Risk of hip fracture in meat-eaters, pescatarians, and
vegetarians: results from the UK Women's Cohort Study, BMC
Medicine (2022). DOI: 10.1186/s12916-022-02468-0

A suplementação de GlyNAC reverte as
marcas do envelhecimento em idosos

Um ensaio clínico randomizado e duplo cego conduzido por
pesquisadores do Baylor College of Medicine revela que a
suplementação com GlyNAC – uma combinação de glicina e
N-acetilcisteína – melhora muitas alterações associadas à idade
em idosos, promovendo poderosamente o envelhecimento
saudável. Isso é relevante porque, até agora, não houve
soluções para melhorar muitos desses declínios relacionados à
idade nas pessoas.

https://dx.doi.org/10.1186/s12916-022-02468-0


Publicado emThe Journals of Gerontology: Series A, o estudo
mostra que idosos tomando GlyNAC por 16 semanas melhoraram
muitas alterações características do envelhecimento. Isso inclui
estresse oxidativo, a glutationa, a mitofagia, a inflamação, a
resistência à insulina, a disfunção endotelial, o dano genômico, a
fadiga de células-tronco e a senescência celular. Houve melhorias
da força muscular, da velocidade de marcha, da capacidade de
exercício, da circunferência da cintura e da pressão arterial.     

“Este é o primeiro ensaio clínico randomizado de suplementação
de GlyNAC em idosos, e descobriu que uma ampla variedade de
anormalidades associadas à idade melhorou em idosos
suplementados com GlyNAC, enquanto nenhuma melhora foi
observada naqueles que receberam placebo”, disse o autor
correspondente Dr. Rajagopal Sekhar, professor de medicina –
endocrinologia, diabetes e metabolismo em Baylor.

As melhorias no estresse oxidativo, nos níveis de glutationa e na
função mitocondrial do tecido muscular de idosos tomando
GlyNAC foram semelhantes às melhorias em órgãos como
coração, fígado e rins de camundongos idosos suplementados
com GlyNAC, conforme relatado na recente publicação dos
pesquisadores. Em conjunto, os resultados desses estudos
mostram que a suplementação de GlyNAC pode melhorar esses
defeitos em muitos órgãos diferentes do corpo. "A
suplementação de GlyNAC em camundongos idosos aumentou
sua longevidade em 24%", disse Sekhar. "A velocidade da marcha
esta associada à sobrevivência em idosos. Nosso ensaio clínico
randomizado encontrou uma melhora significativa na velocidade
da marcha em idosos suplementados com GlyNAC. Isso levanta a
questão interessante de saber se a suplementação de GlyNAC
pode ter implicações para a sobrevivência das pessoas".

Nos últimos 20 anos, Sekhar vem estudando o envelhecimento
natural em humanos e modelos animais para entender por que
ocorrem declínios relacionados à idade e como corrigi-los. Seu



trabalho traz a glutationa para discussões sobre como eles estão
conectados. O trabalho e as descobertas de Sekhar também
podem ajudar a explicar por que envelhecemos e como melhorar
a saúde enquanto envelhecemos.

Disfunção mitocondrial, estresse oxidativo e envelhecimento

As mitocôndrias geram a energia necessária para apoiar as
funções celulares. Portanto, a função mitocondrial normal é
criticamente importante para uma vida saudável. Sekhar acredita
que melhorar a saúde das mitocôndrias com defeito no
envelhecimento é a chave para o envelhecimento saudável. "A
energia sustenta a vida e as mitocôndrias fornecem energia.
Acredito que a saúde mitocondrial é de vital importância para o
nosso bem-estar, e manter a saúde mitocondrial à medida que
envelhecemos deve ser uma alta prioridade em nossos esforços
para melhorar a saúde geral", disse Sekhar.

No entanto, a capacidade das mitocôndrias de funcionar bem
diminui à medida que envelhecemos. Como melhorar a
capacidade dessas mitocôndrias de funcionar não é bem
compreendido e, portanto, nenhuma solução está disponível. O
grupo de Sekhar descobriu anteriormente que a suplementação
de GlyNAC em camundongos idosos corrigia o mau
funcionamento das mitocôndrias. No entanto, para determinar
definitivamente se a suplementação de GlyNAC beneficiou as
pessoas, foi necessário um ensaio clínico randomizado
controlado por placebo.

Sekhar e sua equipe conduziram e completaram um ensaio
clínico randomizado que descobriu que os idosos têm danos
mitocondriais generalizados e outros defeitos associados à idade
em comparação com os jovens. Após 16 semanas de
suplementação com GlyNAC, a função mitocondrial dos idosos
melhora para os níveis encontrados nos jovens. Isso foi
acompanhado por melhorias em vários resultados adicionais,



conforme relatado na publicação. A análise dos dados
moleculares do estudo sugere que a suplementação de GlyNAC é
capaz de preencher as células com mitocôndrias mais jovens e
eficientes. "Coletivamente, essas novas descobertas empolgantes
são uma grande promessa para melhorar nossa saúde
mitocondrial e geral à medida que envelhecemos", disse Sekhar.

Um segundo benefício vital oferecido pela suplementação de
GlyNAC é que também ajuda a proteger o corpo de um problema
importante chamado estresse oxidativo. O estresse oxidativo é
causado por altos níveis de resíduos tóxicos conhecidos como
espécies reativas de oxigênio ou radicais livres. O estresse
oxidativo pode danificar nossas células, membranas, lipídios,
proteínas e DNA, e é muito comum no envelhecimento. A
glutationa é um antioxidante natural. A glutationa é produzida
todos os dias dentro de nossas células e funciona protegendo as
células do estresse oxidativo prejudicial. No entanto, em pessoas
mais velhas, os níveis de glutationa são muito baixos e o estresse
oxidativo prejudicial é muito alto. A suplementação de GlyNAC
corrige a deficiência de glutationa e reduz o estresse oxidativo
em humanos mais velhos de volta aos níveis juvenis, resolvendo
assim ambos os problemas.

Sekhar acredita que a restauração da saúde mitocondrial e a
correção do estresse oxidativo com a suplementação de GlyNAC
são duas razões poderosas que ajudam a explicar por que tantos
outros defeitos relacionados à idade melhoram. Também é
responsável pelo amplo espectro de benefícios para a saúde.



Resumo gráfico. Crédito:  The Journals of Gerontology: Series
A (2022). DOI: 10.1093/gerona/glac135
Tomar GlyNAC não é o mesmo que tomar glutationa:
Apresentando o 'Power of 3'

“É realmente importante entender que este estudo suplementou
GlyNAC e não suplementou glutationa”, diz Sekhar. "Isso ocorre
porque nosso corpo não obtém sua glutationa dos alimentos,
mas o corpo precisa produzir sua própria glutationa todos os
dias. Todos os nossos órgãos mantêm diferentes níveis de
glutationa em um equilíbrio delicado que favorece a saúde,
estresse, e muita glutationa pode levar a um estresse redutivo
prejudicial", disse Sekhar. "É por isso que GlyNAC é uma solução
natural para corrigir a deficiência de glutationa, porque fornece
as matérias-primas para ajudar as células a produzir sua própria
glutationa na quantidade certa. Vimos isso repetidamente em
todos os nossos estudos anteriores que suplementam GlyNAC,
incluindo estas tentativas".



"Uma das questões intrigantes deste estudo é por que ocorrem
tantas melhorias na promoção da saúde. Acreditamos que isso se
deve ao esforço combinado de três componentes separados -
glicina, cisteína (do NAC) e glutationa, e não apenas devido à
glutationa. A glicina e a cisteína são muito importantes para a
saúde celular por si só, e o GlyNAC fornece ambas. A glicina e a
cisteína são blocos de construção para formar a glutationa, que
também traz benefícios à saúde. Acreditamos que as melhorias
neste estudo e em nossos estudos anteriores são o resultado dos
efeitos combinados de glicina e NAC e glutationa, e nos referimos
a essa combinação como 'Power of 3'", disse Sekhar.

GlyNAC melhora várias marcas de envelhecimento no
envelhecimento

A população mundial de idosos deve ultrapassar 2,1 bilhões até
2050, de acordo com a Organização Mundial da Saúde. Esse
aumento previsto na população humana idosa resultará em um
aumento da necessidade de assistência médica e intensificará o
estresse nos sistemas de saúde em todo o mundo. Para entender
o que causa o envelhecimento não saudável, pesquisas
científicas identificaram nove marcas de envelhecimento que
representam defeitos específicos que se acredita contribuir para
o declínio da saúde durante o envelhecimento.

"Acredita-se que corrigir as marcas do envelhecimento pode
ajudar as pessoas a envelhecer de maneira mais saudável", disse
Sekhar. "No entanto, não entendemos completamente por que
essas características do envelhecimento ocorrem em primeiro
lugar e, portanto, não há soluções comprovadas por meio de
ensaios clínicos randomizados em humanos para melhorar ou
corrigir as características do envelhecimento em humanos
idosos".

As marcas do envelhecimento que melhoraram são disfunção
mitocondrial, comunicação intercelular alterada, detecção de



nutrientes, perda de proteostase, instabilidade genômica,
senescência celular e fadiga de células-tronco. Os participantes
do estudo foram orientados a não alterar sua dieta habitual ou
atividade física; portanto, nada mudou, exceto a suplementação
de GlyNAC. "Isso nos diz que os benefícios foram devidos à
suplementação de GlyNAC. Mas ficamos realmente surpresos ao
ver tantas marcas de envelhecimento melhorarem. Esse nível de
melhoria oferece pistas de como e por que essas marcas de
envelhecimento podem estar conectadas umas às outras", diz
Sekhar.

GlyNAC melhora a força muscular no envelhecimento

A suplementação com GlyNAC melhorou a força muscular nas
extremidades superiores e inferiores e uma tendência para o
aumento da capacidade de exercício. “Essas descobertas podem
ter implicações adicionais para melhorar a saúde de idosos,
especialmente em termos de serem mais ativos fisicamente”,
disse Sekhar.

Fonte: PremranjanKumar et al, Supplementing Glycine and
N-Acetylcysteine (GlyNAC) in Older Adults Improves Glutathione
Deficiency, Oxidative Stress, Mitochondrial Dysfunction,
Inflammation, Physical Function, and Aging Hallmarks: A
Randomized Clinical Trial, The Journals of Gerontology: Series
A (2022). DOI: 10.1093/gerona/glac135

https://dx.doi.org/10.1093/gerona/glac135


Estatinas são recomendadas para a
prevenção primária de doenças
cardiovasculares em adultos

A Força-Tarefa de Serviços Preventivos dos EUA (USPSTF)
concluiu que pessoas de 40 a 75 anos com alto risco de doença
cardiovascular (DCV) devem receber estatinas. Esta descoberta
constitui a base de uma recomendação final publicada na
edição de 23/30 de agosto do Journal of the American Medical
Association.

Roger Chou, MD, da Oregon Health & Science University em
Portland, e colegas atualizaram a revisão de 2016 sobre estatinas
para prevenção primária de DCV. Os dados foram incluídos a
partir de 26 estudos. Os pesquisadores descobriram que as
estatinas estavam significativamente associadas a um risco
reduzido de mortalidade por todas as causas, acidente vascular
cerebral, infarto do miocárdio e desfechos cardiovasculares
compostos (razões de risco, 0,92, 0,78, 0,67 e 0,72,
respectivamente); a associação com mortalidade cardiovascular
não foi estatisticamente significativa. Em grupos definidos por
características demográficas e clínicas, os benefícios relativos
foram consistentes, mas os dados foram limitados para aqueles
com mais de 75 anos.

Com base nesses achados, a USPSTF recomenda que as estatinas
sejam prescritas para prevenção primária de DCV em adultos de
40 a 75 anos sem histórico de DCV e com um ou mais fatores de
risco de DCV e um risco estimado de evento de DCV em 10 anos
de 10% ou maior (recomendação B). Para adultos de 40 a 75
anos sem histórico de DCV e que têm um ou mais desses fatores
de risco de DCV e um risco estimado de evento de DCV em 10
anos de 7,5 a <10%, as estatinas podem ser oferecidas
seletivamente (recomendação C). Para aqueles com 76 anos ou
mais sem histórico de DCV, as evidências são insuficientes para



determinar o equilíbrio entre benefícios e malefícios do uso de
estatinas (afirmação I).

"As estatinas previnem de forma eficaz e segura os primeiros
ataques cardíacos e derrames para algumas pessoas", disse o
membro da USPSTF John Wong, MD, em um comunicado. "Se
alguém deve começar a tomar uma estatina depende da idade e
do risco de ter um primeiro ataque cardíaco ou derrame".

Fonte: Evidence Report
Final Recommendation Statement
Editorial 1
Editorial 2
Editorial 3
Editorial 4

'Polypill' reduz a mortalidade
cardiovascular em 33% de pacientes
tratados após um ataque cardíaco

Um medicamento de três drogas conhecido como "polipílula",
desenvolvido pelo Centro Nacional Espanhol de Pesquisa
Cardiovascular (CNIC) e Ferrer, é eficaz na prevenção de eventos
cardiovasculares adversos secundários em pessoas que já
tiveram um ataque cardíaco, reduzindo a mortalidade
cardiovascular por 33 por cento nesta população de
pacientes. Estas são as conclusões do estudo SECURE liderado
por Valentin Fuster, MD, Ph.D., Diretor do Mount Sinai Heart e
Médico-Chefe do Hospital Mount Sinai e Diretor Geral do
CNIC. Os resultados do estudo foram anunciados dia 26 de
agosto, em uma sessão do Congresso da Sociedade Europeia de
Cardiologia (ESC 2022) em Barcelona, ​​Espanha, e publicados
no The New England Journal of Medicine.

https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2795522
https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2795521
https://jamanetwork.com/journals/jama/article-abstract/2795551
https://jamanetwork.com/journals/jamainternalmedicine/fullarticle/2795661
https://jamanetwork.com/journals/jamanetworkopen/fullarticle/2795560
https://jamanetwork.com/journals/jamacardiology/article-abstract/2795619


"Os resultados do estudo SECURE mostram que, pela primeira
vez, a polipílula, que contém aspirina, ramipril e atorvastatina,
alcança reduções clinicamente relevantes nos eventos
cardiovasculares recorrentes entre pessoas que se recuperaram
de um ataque cardíaco anterior por causa da melhor adesão a
esta abordagem simplificada com uma simples polipílula, em vez
de tomá-los separadamente como convencional", diz o Dr. Fuster.

Pacientes que se recuperam de um ataque cardíaco – também
conhecido como infarto do miocárdio – recebem tratamentos
específicos para prevenir eventos cardiovasculares
subsequentes. A terapia padrão inclui três drogas diferentes: um
agente antiplaquetário (como a aspirina); ramipril ou
medicamento similar para controlar a pressão arterial; e um
fármaco redutor de lípidos, tal como uma estatina. No entanto,
menos de 50% dos pacientes aderem consistentemente ao seu
regime de medicação.

"Embora a maioria dos pacientes inicialmente adere ao
tratamento após um evento agudo, como um infarto, a adesão
cai após os primeiros meses. Nosso objetivo era ter um impacto
desde o início, e a maioria dos pacientes no estudo começou a
tomar umasimples polypill na primeira semana após ter um
ataque cardíaco", explica o Dr. Fuster.

"A adesão ao tratamento após um infarto agudo do miocárdio é
essencial para uma prevenção secundária eficaz", disse José
María Castellano, MD, primeiro autor do estudo e diretor
científico da Fundación de Investigación HM Hospitales.

Os cientistas do CNIC demonstraram pela primeira vez que a
prescrição de sua polipílula melhorou significativamente a
adesão ao tratamento entre os pacientes em recuperação após
um infarto do miocárdio, no estudo FOCUS, publicado
anteriormente no Journal of the American College of
Cardiology (JACC).



A equipe do CNIC lançou o estudo SECURE, um ensaio clínico
randomizado internacional, para determinar se a melhora na
adesão ao tratamento com a polipílula se traduzia em redução de
eventos cardiovasculares. A polipílula analisada no estudo,
comercializada sob o nome Trinomia, contém aspirina (100 mg),
o inibidor da enzima conversora de angiotensina ramipril (2,5, 5
ou 10 mg) e atorvastatina (20 ou 40 mg).

"A polipílula, sendo uma estratégia muito simples que combina
três tratamentos essenciais para esse tipo de paciente, provou
seu valor porque a melhor adesão significa que esses pacientes
estão recebendo melhor tratamento e, portanto, têm menor
risco de eventos cardiovasculares recorrentes", acrescentou o Dr.
Castellano.

O SECURE incluiu 2.499 pacientes de sete países europeus
(Espanha, Itália, Alemanha, República Tcheca, França, Polônia e
Hungria) em recuperação após um ataque cardíaco. Os
participantes do estudo foram aleatoriamente designados para
receber a terapia padrão ou a polipílula. A idade média dos
participantes foi de 76 anos, e 31 por cento eram mulheres. A
população do estudo incluiu 77,9% com hipertensão, 57,4% com
diabetes e 51,3% com histórico de tabagismo.

Os pesquisadores analisaram a incidência de quatro grandes
eventos cardiovasculares: morte por causas cardiovasculares,
infarto do miocárdio não fatal, acidente vascular cerebral não
fatal e necessidade de revascularização coronariana de
emergência (a restauração do fluxo sanguíneo através de uma
artéria coronária bloqueada). O estudo acompanhou os
pacientes por uma média de três anos e produziu resultados
conclusivos: os pacientes que tomaram as polipílulas tiveram um
risco 24% menor desses quatro eventos do que os pacientes que
tomaram os três medicamentos separados.



A descoberta de destaque do estudo é o efeito da polipílula no
desfecho chave de morte relacionada a doenças
cardiovasculares, que mostrou uma redução relativa de 33%, de
71 pacientes no grupo que recebeu tratamento padrão para
apenas 48 no grupo de polipílula. É importante ressaltar que o
estudo descobriu que os pacientes do grupo polipílula tiveram
um nível mais alto de adesão ao tratamento do que os do grupo
controle, confirmando assim os achados do estudo FOCUS
anterior e, em parte, essa boa adesão parece explicar os
benefícios da polipílula simples.

"A redução de 33% na mortalidade cardiovascular demonstra a
eficácia do tratamento com Trinomia em relação ao tratamento
padrão. Esses resultados ratificam nosso propósito de causar um
impacto positivo na sociedade e representam um passo
importante em nossa missão de fornecer valor significativo e
diferencial às pessoas que sofrem de graves problemas de
saúde", explica Oscar Pérez, diretor de marketing, acesso ao
mercado e desenvolvimento de negócios da Ferrer.

"As descobertas do estudo SECURE sugerem que a polipílula
pode se tornar um elemento integrante das estratégias para
prevenir eventos cardiovasculares recorrentes em pacientes que
tiveram um ataque cardíaco. Ao simplificar o tratamento e
melhorar a adesão, essa abordagem tem o potencial de reduzir o
risco de doença cardiovascular recorrente e morte em escala
global", acrescenta o Dr. Fuster.

Fonte: José M. Castellano et al, Polypill Strategy in Secondary
Cardiovascular Prevention, The New England Journal of
Medicine (2022). DOI: 10.1056/NEJMoa2208275

https://dx.doi.org/10.1056/NEJMoa2208275


O excesso de luz azul de nossos gadgets
podem acelerar o processo de
envelhecimento

O uso excessivo de telas tem sido associado à obesidade e a
problemas psicológicos. Agora, um novo artigo identificou um
novo problema – um estudo em moscas da fruta sugere que
nossas funções celulares básicas podem ser afetadas pela luz
azul emitida por esses dispositivos. Esses resultados são
publicados em Frontiers in Aging.

"A exposição excessiva à luz azul de dispositivos cotidianos, como
TVs, laptops e telefones, pode ter efeitos prejudiciais em uma
ampla gama de células do nosso corpo, desde células da pele
e gordura até neurônios sensoriais ", disse Dra. Jadwiga
Giebultowicz, professora do Departamento de Biologia
Integrativa da Oregon State University e autora sênior deste
estudo. "Somos os primeiros a mostrar que os níveis de
metabólitos específicos - substâncias químicas essenciais para o
funcionamento correto das células - são alterados em moscas da
fruta expostas à luz azul." 

"Nosso estudo sugere que evitar a exposição excessiva à luz azul
pode ser uma boa estratégia antienvelhecimento", aconselhou
Giebultowicz.

Apague a luz

Os pesquisadores da Oregon State University mostraram
anteriormente que as moscas da fruta expostas à luz "ativam" os
genes protetores do estresse e que aqueles mantidos em
constante escuridão viviam mais.

“Para entender por que a luz azul de alta energia é responsável
por acelerar o envelhecimento em moscas da fruta, comparamos
os níveis de metabólitos em moscas expostas à luz azul por duas



semanas com aquelas mantidas em completa escuridão”,
explicou Giebultowicz.

A exposição à luz azul causou diferenças significativas nos níveis
de metabólitos medidos pelos pesquisadores nas células das
cabeças das moscas. Em particular, eles descobriram que os
níveis do metabólito succinato aumentaram, mas os níveis de
glutamato foram reduzidos.

"O succinato é essencial para produzir o combustível para a
função e o crescimento de cada célula. Altos níveis de succinato
após a exposição à luz azul podem ser comparados ao gás estar
na bomba, mas não entrar no carro", disse Giebultowicz. "Outra
descoberta preocupante foi que as moléculas responsáveis ​​pela
comunicação entre os neurônios, como o glutamato, estão no
nível mais baixo após a exposição à luz azul."

Acelerando o envelhecimento

As mudanças registradas pelos pesquisadores sugerem que as
células estão operando em um nível abaixo do ideal, e isso pode
causar sua morte prematura e, além disso, explicar suas
descobertas anteriores de que a luz azul acelera o
envelhecimento.

"Os LEDs tornaram-se a principal iluminação em telas de
exibição, como telefones, desktops e TVs, bem como a
iluminação ambiente, de modo que os seres humanos nas
sociedades avançadas são expostos à luz azul por meio da
iluminação LED durante a maior parte de suas horas de vigília. Os
produtos químicos de sinalização nas células de moscas e
humanos são os mesmos, então existe potencial para efeitos
negativos da luz azul em humanos", explica Giebultowicz.

Trabalhos futuros esperam estudar os efeitos diretamente nas
células humanas.



"Usamos uma luz azul bastante forte nas moscas - os humanos
são expostos a luz menos intensa, de modo que o dano celular
pode ser menos dramático. Os resultados deste estudo sugerem
que pesquisas futuras envolvendo células humanas são
necessárias para estabelecer até que ponto as células humanas
podem mostrar mudanças semelhantes nos metabólitos
envolvidos na produção de energia em resposta à exposição
excessiva à luz azul", concluiu Giebultowicz.

Fonte: Jun Yang et al, Chronic blue light leads to accelerated
aging in Drosophila by impairing energy metabolism and
neurotransmitter levels, Frontiers in Aging (2022). DOI:
10.3389/fragi.2022.983373
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